ANÁLISE DA EFICÁCIA DO MANEJO DA IRRIGAÇÃO DA CULTURA DA CEBOLA (ALLIUM CEPA L.) POR MEIO DO USO DE TENSIÔMETROS by Kaian C. Ferreira et al.
 
1 Bolsista PIBIC-EM, Curso Técnico em Agropecuária – IFC/Campus Rio do Sul – E-mail: 
kaiancapistranoferreira2002@gmail.com 
2 Curso Agronomia  – IFC/Campus Rio do Sul – E-mail: marcoslinzmeyer.agro@gmail.com 
3 Professor  – IFC/Campus Rio do Sul – E-mail: joao.araujo@ifc.edu.br 
4 Professor  – IFC/Campus Rio do Sul – E-mail: sidinei.sturmer@ifc.edu.br 
5 Professor  – IFC/Campus Rio do Sul – E-mail: fabricio.masiero@ifc.edu.br 
 
 
ANÁLISE DA EFICÁCIA DO MANEJO DA IRRIGAÇÃO DA CULTURA DA 




; Marcos P. Linzmeyer
2
; João C. Araújo
3
; Sidinei L. Sturrmer
4
;  




A cebola (Allium cepa L.) é a hortaliça mais difundida no mundo e se destaca entre as demais 
cultivadas, tanto pelo seu volume de produção como pelo consumo e valor econômico. O 
Brasil é o 8º maior produtor participando com cerca de 2% da oferta mundial (Coopercitrus, 
2012). A cebola é sensível ao déficit hídrico, no entanto, o excesso de água, aliado a altas 
temperaturas, é igualmente prejudicial, favorecendo a incidência de patógenos ao reduzir o 
crescimento e, consequentemente, a produção e a qualidade de bulbos (Costa et al., 2002). 
Assim, o manejo correto da irrigação se torna indispensável para tal cultura, fato que 
infelizmente não se observa na maioria dos casos. Nesse contexto, o objetivo desta pesquisa 
foi avaliar os efeitos das diferentes lâminas de irrigação na cultura da cebola, buscando um 
manejo mais eficiente para a cultura e região. O experimento foi conduzido na área 
experimental do Instituto Federal Catarinense - Campus Rio do Sul/SC, durante o período de 
julho a dezembro de 2019. A cultivar de cebola empregada foi a Bola Precoce. O solo que foi 
utilizado é caracterizado como Cambissolo Háplico. Foram avaliados em 4 tratamentos, sendo 
o primeiro simulando um produtor sem irrigação. O segundo e o terceiro foram realizados 
com o auxílio de um tensiômetro com leituras em -0,2 Bar e -0,3 Bar respectivamente. O 
quarto tratamento foi com uma lâmina fixa de 5mm. Foram determinadas as variáveis: altura 
das folhas/bulbo; massa fresca e seca de folhas por planta; massa fresca do bulbo por planta e 
diâmetro do bulbo. Para os parâmetros de comprimento da raíz, os diferentes tratamentos não 
diferiram estatisticamente, porém já para a comparação de diferentes lâminas de irrigação, o 
comprimento da parte aérea e o peso da parte aérea, o tratamento T2 (-0,2 Bar), foi superior 
aos demais tratamentos. Para o diâmetro do bulbo o tratamento T2 (-0,2 Bar), foi o que 
apresentou o melhor resultado, porém não diferiu estatisticamente entre os tratamentos T1 
(sem irrigação) e T3 (-0,3 Bar), mas foi superior ao tratamento T4 (lâmina fixa).  O 
tratamento (T4), correspondente a lâmina diária de 5mm foi o que apresentou um maior 
volume de irrigação, totalizando 120,69mm, promovendo uma maior mão-de-obra do 
irrigante, e desperdícios de água e energia, pois a produtividade do mesmo apresentou os 
menores valores. A utilização do tensiômetro proporcionou economias de água e tempo de 
aplicação, onde o tratamento T2 (-0,2 Bar) apresentou uma economia de 62% de água 
aplicada em relação ao método empírico T4 (lâmina fixa), e proporcionou a maior 
produtividade com 79,160 kg.ha
-1
. Segundo as condições de realização deste trabalho para a 
obtenção de maiores produtividades, deve-se irrigar no momento em que a tensão da água no 
solo estiver em torno de -0,2 Bar. 
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